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DEBATE  
FAMÍLIA & SEXUALIDADE

N as críticas ao Papa fi ca-se em geral com a dúvida se, 
sem querer ofender, quem as faz não pensa antes 
de falar. Isso vê-se bem no recente surto de insul-
tos acerca das declarações feitas numa entrevista.

Basta ler o trecho, o que poucos fi zeram, para 
compreender que o Papa nunca disse que o preservativo dá sida 
(tema da maior parte das críticas), mas que usar apenas a distri-
buição do preservativo aumenta o problema. Especialistas sensa-
tos e estudos desapaixonados, como o de Edward C. Green, direc-
tor do AIDS Prevention Research Project no Harvard Center for 
Population and Development Studies (http://article.nationalre-
view.com/, 19 de Março), concordam com Bento XVI que uma 
exclusiva distribuição de preservativos agrava o drama da sida.

Esta posição é do mais elementar bom senso. É fácil com-
preender, por exemplo, que a obrigação de usar cinto de se-
gurança nos automóveis aumenta o risco de acidente, porque 
os condutores, sentindo-se mais seguros, aceleram. Por isso 
é que nenhum governo do mundo se limita a exigir o cinto, 
complementando com limites de velocidade.

A maior parte dessas críticas nasce de uma confusão infan-
til. Existe uma polémica antiga contra a Igreja por ela recusar o 
uso do preservativo na contracepção familiar. Isto estabeleceu 
a ideia de que a moral cristã é sempre contra o preservativo, o 
que é falso. Para perceber isto é preciso pensar um bocadinho, 
o que nestas coisas costuma ser difícil.

Se alguém comete adultério, acto homossexual ou visita um 
prostíbulo, a moral cristã diz que isso é mau. Se fi zer, use o 

preservativo. Primeiro porque essas situações nada têm a ver 
com um casal a decidir o método contraceptivo. Mas sobre-
tudo porque o pecado que se comete é tão grave que a questão 
do preservativo se torna irrelevante. É o mesmo que perguntar 
se, quando se rouba um banco, é permitido levar pistolas sem 
licença de porte de arma. A resposta de um juiz sensato seria 
positiva, mas a pergunta é muito estúpida. Quem viola aberta e 
gravemente um princípio fundamental não se preocupa com o 
cumprimento de uma regra menor, para mais fora do contexto.

Por isso é que dizer, como se ouve muito, que a atitude da 
Igreja condena os africanos à sida não faz o menor sentido. Se 
as pessoas cumprirem os preceitos da Igreja, vivendo a sua se-
xualidade na castidade e fi delidade conjugal, eliminam total-
mente o risco de contágio. Se violam os preceitos da Igreja na 
sua vida sexual, caem fora dos limites da moral cristã. Nesse 
caso porquê ligar a esse detalhe secundário? O elementar bom 
senso recomenda o preservativo.

O Papa disse em seguida: “A solução só pode ser dupla: a pri-
meira, uma humanização da sexualidade, ou seja um renova-
mento espiritual e humano que traga consigo um novo modo 
de se comportar um com o outro; a segunda, uma verdadeira 
amizade, ainda e sobretudo com as pessoas que sofrem; a dis-
ponibilidade, até com sacrifícios, com renúncias pessoais, a 
estar com os que sofrem.”

Isto contrasta com a atitude habitual dos especialistas da sida, 
porque o Papa trata os africanos como pessoas com dignidade, e 
não como brutos lascivos, incapazes de resistir aos instintos.

Nas campanhas contra a sida deve-se começar por promover 
uma vida sexual sem promiscuidade. Se falhar, então use-se 
o preservativo. A medicina em todas as doenças tem sempre 
esta atitude profi láctica e formativa. Pelo contrário, as organi-
zações internacionais de combate à sida limitam-se a méto-
dos mecânicos e simplistas, dizendo o equivalente a: “Ponha o 
cinto e acelere à vontade.” Porquê esta atitude irresponsável? 
Será fascínio com o sexo ou desprezo pelos negros?   
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O Papa nunca disse que o preservativo dá sida (tema da maior parte das críticas), mas 
que usar apenas a distribuição do preservativo aumenta o problema.

O Papa trata os africanos como pessoas 
com dignidade, e não como brutos 
lascivos, incapazes de resistir aos instintos.

Tempo perdido

Momento de inspiração

Música e informação dia-a-dia.

Prefira a boa onda da Renascença.
Há muitas formas de estar na vida, mas só uma vale a pena: com optimismo, 

esperança e alegria. Basta uma notícia, uma opinião, uma música ou uma voz 

para nos deixar bem dispostos com um enorme sorriso na cara. Não é fácil mudar 

o mundo, mas fazemos tudo para mudar o seu dia. E a sua vida também.
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